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Queridos participantes do Encontro do Movimento Champagnat da Família Marista das Américas:

É com muita alegria que aproveito dessa oportunidade que tenho de lhes escrever quando vocês irão participar desse encontro histórico de representantes do Movimento Champagnat da Família Marista das Américas, durante uma semana. Quero que saibam que os membros do Conselho gerais os têm em seus pensamentos e em suas orações todos esses dias. Que Deus bendiga seus esforços, e que este encontro lhes traga frutos de graça e espírito de esperança.

O Concílio Vaticano II foi um momento definitivo para o laicato de nossa Igreja, assim como o foi para os sacerdotes, irmãos e irmãs. Para começar, os Padres conciliares proclamaram o apelo universal à santidade declarando sem ambigüidades que temos um batismo comum para a missão, a missão de proclamar o Reino de Deus e sua presença no mundo. Aqui está o fundamento do laicato marista: em nosso batismo comum e a missão à qual somos chamados.

Por outro lado, os Padres do Vaticano II nos fizeram recordar também que o carisma de Marcelino Champagnat pertence a toda Igreja e não somente aos pequenos Irmãos de Maria. Depois do Concílio o Papa Paulo VI definiu o carisma como a simples manifestação de que o Espírito Santo está vivo aí. Assim, durante essa semana que vocês iniciam, é muito possível que durante as suas reflexões cada um se depare com esta pergunta desafiadora: você acredita que o Espírito de Deus, que foi tão ativo e vivo em Marcelino Champagnat, suspira por viver e agir dentro de você e dos homens e mulheres de hoje? Se for assim, quais são as  conseqüências?

Não me imagino um tempo melhor do que este, dentro da história, para viver e ser membro da nossa Igreja e da nossa família marista. Na recente Conferência geral que realizamos no Sri Lanka, aqueles que ali se reuniram dirigiram uma parte de suas reflexões falando sobre o futuro.  Um espírito de esperança, de confiança e fé profunda estava presente durante as deliberações. Nenhum daqueles quase sessenta irmãos que participaram da Conferência desconhecia que os anos que temos pela frente vão exigir muito trabalho, sacrifício e, sobretudo, muito zelo. E, no entanto, todos estavam mais do que dispostos a caminhar adiante, conhecendo muito bem o custo que isso vai exigir, porque crêem que nosso apelo a evangelizar as crianças e jovens desfavorecidos é hoje tão urgente como no tempo daquele simples pároco de um vilarejo e padre marista que nos fundou.

Desejo que esse mesmo espírito de esperança, de confiança e fé profunda impregne suas reuniões da semana que começa. E que rendam muitos frutos e sejam fonte de vida para os dias vindouros. Tenho a intenção de escrever uma carta sobre o tema do laicato marista, em 2006, dirigida a todo o Instituto e aos que são membros do Movimento Champagnat. Espero que sirvam para dar um maior impulso aos inestimáveis esforços que estão sendo realizados em todo o Instituto.

Em meio aos trabalhos e debates de vocês durante esses próximos dias, por favor, não esqueçam de desfrutar da companhia uns dos outros. Busquem conhecer-se mutuamente, apesar da dificuldade da língua e das diferenças culturais, e assim chegarão a partilhar a riqueza da família marista. O espírito de família que nos caracteriza nos vem diretamente do Fundador. Às vezes o damos por subtendido, porém não deixa de ser um magnífico presente para nossas próprias vidas e para este mundo tantas vezes turbulento. Que Deus os bendiga e os guarde. E que Maria e Marcelino sejam seus companheiros durante esses dias que irão passar juntos, e em todos os seus dias futuros.
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Com afeto,

Ir. Seán D. Sammon, FMS

Superior Geral   







